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D urante um bom tempo neste
mais de umano de surgimen-
to e disseminação do novo
coronavírus, os Estados Uni-
dos estiveram no epicentro

da pandemia, comosmaiores números
de casos confirmados da doença e de
mortes emdecorrência dela. Isso se de-
veu emgrande escala ao descaso do go-
verno Trump quanto à gravidade da si-
tuação e, em consequência, à má con-
dução do combate à enfermidade.

Com amudança de gestão e a posse
do novo presidente, Joe Biden, com
postura antagônica à de seu anteces-
sor, o cenário mudou radicalmente. Bi-
den tratou de estimular as medidas de
prevenção à circulação do vírus e, prin-
cipalmente, de investir pesado na vaci-
nação. Cumpriu a promessa de aplicar
100 milhões de doses nos 100 primei-
ros dias de governo em pouco mais da
metade do tempo previsto (58 dias) e,
recentemente, antecipou pela segunda
vez o prazo para que a vacina esteja
disponível para todos os maiores de 18
anos. Antes marcada para o fim e, de-
pois, para o início de maio, a data de-
terminada agora é o dia 19 destemês.

Assim, com a vacinação próxima de
todos os adultos, sem restrições nem re-

gras de prioridade, os EUA, que já aplica-
ramaprimeira dose emmais deumterço
da população e imunizaram totalmente
cercadedois terçosdos idosos (acimados
65 anos), sinalizamque estão a caminho
decontrolarapandemiaemseuterritório.

São lições do governo Biden às quais
o Brasil deveria prestar atenção— guar-
dadas, é claro, as diferenças de poderio,
principalmente econômico, entre as
duasnações. Justamentepor falta deum
comando central de combate à doença
e ao desafinado discurso das esferas do
poder público sobre as necessidades de
isolamento social, é que a pandemia es-
tá descontrolada emnosso país.

O caos e o horror se espalham, com
praticamente toda a rede hospitalar em
colapso e sucessivos recordes diários de
mortes, que nos colocam rumo a tomar
dos próprios Estados Unidos o triste
posto de líderesmundiais emóbitos por
covid-19 (ainda estamos em segundo).

Como a ciência já deixou claríssimo
paraaspessoasdebomsensoevemsen-
do repetido à exaustão,mantermedidas
rígidas de controle da circulação de pes-
soas (e, portanto, do vírus), enquanto se
acelera aomáximo a vacinação, são im-
perativos para tirar o Brasil da situação
lamentável emque se encontra.

VISÃODOCORREIO

Página infeliz
Realismo: emmarço de 1964, o

marechal Castello Branco (1897-
1967) chefiava o Estado-Maior do
Exército. Tido por cauteloso, fez cir-
cular uma nota reservada que pas-
saria à história comodespiste: “Não
sendo milícia, as Forças Armadas
não são armas para empreendi-
mentos antidemocráticos. Desti-
nam-se a garantir os Poderes cons-
titucionais e a sua coexistência”. Em
seguida, deu o golpe quemergulha-
ria o país numa ditadura por mais
de 20 anos. Amultiplicidade de pri-
sões como reação em cadeia, por
um lado, e asmanifestações de eu-
foria, por outro, eram contrastes
que revelavam cenários tão distin-
tos quanto antagônicos. Nas ruas e
nas praças, ressonavam os slogans
dasmarchas “da família, comDeus
e pela liberdade”, enquanto, nos po-
rões e nas salas de tortura, ecoavam
os sons dos gemidos emodelavam-
se as máscaras dos tormentos físi-
cos e espirituais. A tentaçãomilitar
de fazer política persiste. Para desa-
tar esse nó traumático que atazana
a democracia brasileira, é preciso
identificar o que sustenta a tradição
autoritária a fim de desmontar suas
estruturas de funcionamento. Nada
mais oportuno que lembrar o que
disse a professora de história Luana
Tolentino, em Outra educação é
possível (2018): “Que a pobreza, a
injustiça, a estupidez, a ignorância e
o ódio quedeterioramesse país não
tiremdecadaumdenósodireitode
sonhar comdiasmelhores”.
»Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte.

Esfomeados
Os notáveis membros do Cen-

trão comemde tudo.Não suportamdietas. São veganos. Se
for para ganhar vantagens, roem até os ossos. Lambemos
beiços.Não têmescrúpulos. Sãodiabosgulosos fantasiados
de núcleo político. Não veem cara nem coração. Querem
cargos e vantagens. Já conseguiramoMinistériodaCidada-
nia. Apoiamquem estiver no poder. Juntam-se a ele esfo-
meados. Comomendigos atrás de um prato de comida.
Bolsonaro foi encurraladocomaganânciadoCentrão.Têm
goelas profundas. Lira e Pacheco estão unidos nomorde e
assopracomoPaláciodoPlanalto.Ensaboados fariseus.Es-
tão se lixandopara críticas. São leais enquanto ganham tu-
doqueexigemdogoverno.Comeles a luademel temprazo
de validade. Bolsonaro jogou todas as fichas para eleger os
presidentes do senado e da câmara. O objetivo é permane-
cer na chefia da nação.Driblar o impeachment. Fragilizar a
CPIdacovid.Mesmosemmáscarae jogandocontraasvaci-
nas. Xingandoosoutros edebochandoda ciência. Enquan-
tooBrasil éhumilhadocommaisde350milmortes.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

»Diferentementedosanimais irracionais,ohomemaonas-
cer sofre a incapacidade de sobreviver por seus próprios
meios, necessitando estabelecer vínculos sociais comas fi-
guras de apego capazes de garantir a sua sobrevivência.

Destamaneira, o grupo familiar é o
primeiro contexto que pode satisfa-
zer às suas necessidades físicas, bem
como é o primeiro causador da sua
vitimização. A agressão física ou pu-
nição corporal se configura na pri-
meira representação simbólica que
habita o imaginário coletivo, partin-
do-se do pressuposto de que esta
medida é eficaz para o controle ou
modificação de um comportamen-
to. Ledo engano! As consequências
de violências se apresentam desde
simplesmarcas no corpo até a pre-
sença de lesões toráxicas e abdomi-
nais, traumatismos cranianos, fratu-
ras dosmembros superiores e infe-
riores, que podem causar invalidez
temporária oupermanente, quando
não, amorte. Lamentavelmente, a
mortalidade por violência se consti-
tui, atualmente, na segunda causa
mortepara crianças e jovensna faixa
etária de 5 a 19 anos e é a segunda
causademortena faixaetáriaentre1
a 4 anos de idade, perdendo, por
pouco, para doenças do aparelho
respiratório.Nãopermitir que crian-
ças e jovens sirvamde válvula de es-
cape dos problemas familiares e re-
lações conjugais conflituosas, que,
porventura, existam e, sobremanei-
ra, fazer seus responsáveis percebe-
remqueeles não sãode suaproprie-
dade.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Olavo em baixa
A duras penas Bolsonaro se livra

da presença do astrólogo Olavo de
Carvalho em seu governo. Olavo de-
fende a visão de extrema direita, an-
tiglobalista e supremacista de
Trumpeexerceu influêncianegativa
no governo, criando crises internas,
com osmilitares, e externas, com a

China. Seus discípulos tiveram péssimo desempenho no
governo. Na educação nomeou o colombiano Ricardo Ro-
driguez.Mas não sabia o que fazia ali e saiu logo. Foi troca-
do porWeintraub, famoso por declarações ofensivas e
agressivas contra educadores, ministros do STF e países
parceirosdoBrasil. Saiuàspressaspelaportados fundos.O
MEC, recuperado no governoTemer, estava pronto para
deslanchar com as novas BNCCs e ensinomédio em tem-
po integral. Perdemos dois anos com essesmalucos. Nas
Relações Exteriores, o caos foi igual ou pior, Ernesto Araújo
não tinha perfil de diplomata e não poderia ter sidominis-
tro. Era uma fonte permanente de problemas. Na pande-
mia, devia ter ajudado na busca de equipamentos e vaci-
nas,mas só criou atritos comsuas declarações polêmicas e
ideológicas. Não reconheceu a vitória de Biden, agredia a
Chinaenegavaoaquecimentoglobal. IsolouoBrasilnoce-
nário internacional e se orgulhava de opaís ser páriamun-
dial. Saiu semsaber queopapel de chanceler era abrir por-
tas e fortalecer o país no exterior.MasOlavo parece ter ou-
tro adepto no governo: oministro Ricardo Salles, que nega
o aquecimento global e desmatamentos e queimadas no
país. Salles disputava comErnesto quemmais prejudicava
a imagemdoBrasil no exterior. Eraumpáreoduro.
»Ricardo Pires,
Asa Sul
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pelamatéria A resistência de

Dante (11/4).

BBeenneeddiittoo PPeerreeiirraa ddaa CCoossttaa—— Asa Norte

Se o Brasil não aplica, omundo
lhe aplicará lockdown.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

Só são favoráveis ao “fique em
casa” aqueles que têm garantidos
os seus salários no fim domês.

RRoonnaallddooMMaarriinnhhoo—— São Sebastião, DF.

Opresidente acima de todos
chamou de canalha quem critica
o “tratamento precoce”. Imagine
o nomezão que ele dá a quem
critica o uso demáscara e a não

aglomeração.

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—— Asa Norte

Se houvesse parlamentares
comprometidos com a
sociedade, a letal cepa

bolsonarista nãomatariamais de
4mil brasileiros por dia.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Caro capitão, eu te avisei que issonão
dariacerto.Foi aindano tempodacampa-
nha,masvocênão leuou ignorouos con-
selhos contidosnaprimeira cartaque lhe
enderecei. Agora, está aí nesta situação,
comacabeçaaprêmio,chamadodegeno-
cida epassando vergonha internacional.
Talvezainda sejapossível salvar a lavoura,
mas o senhor precisa criar tipo de gente,
urgentemente—masduvidomuito.

Abandonepara ontemessamaniade
Joãozinho Smartphone. Impressionante!
Não pode ver uma câmera de celular
apontada em sua direção que lá vai dar
declaraçãozinha polêmica, cheia demi-
mi-mi e blá-blá-blá. Moço, mantenha a
compostura, pois teu posto está muito
alémde influencer digital. Ou, então, de-
cida-se e se dedique comexclusividade a
viver de like de seguidores aloprados,
porque as duas coisas parecem incom-
patíveis. Sinceramente, essa história de
arminha comosdedos também jádeu.

O que se espera deVossa Excelência,
neste momento, é o que o senhor deve-
ria ter providenciado há pelomenos um
ano: agilize as vacinas, demonstre algu-
ma boa vontade, deixe de tanta trucu-
lência, pois omaior legado que um líder
pode deixar ao povo é um destino de
paz e prosperidade. Isso você prome-
teu,mas passou longe de cumprir.

Cultivemais amansidão, seu lado fe-
minino – todoso temos. Inspire-se e ouça
mais suaesposa,uma jovemtãodistintae
elegante,mas que, por sua culpa, acabou
citadaemumtalesquemaderachadinha.
Por favor, capitão, preserve aomenos sua
família.Ou seria apenasmais uma falácia
adefesadesteente tãorelevanteparaaes-
truturadeumasociedadesadia?

Por falarnisso, entendoquesua idade
vaiavançando,mas filhoé filho,nãopode
querermandar emumpai ainda ativo e
emplenodomíniode todasas faculdades
físicasepsicológicas.E, senãoéesteoca-
so, umpai de família realmente respon-

sável jamais deveria incentivar a prole a
viver à sombra do progenitor, gozando
regalias e facilidades de uma vida naba-
besca—issoéumaherançamaldita.

Nãoadianta ficar por aí tirandoonda
de conservador e, naprática dodia adia,
apelar para os maneirismos mais mo-
dernos da politicagem. Por sinal, em se
tratando de conservadorismo, o que po-
deria sermais legítimodo que umapolí-
tica austeradevalorizaçãoepreservação
ambiental? Fique atento, pois este tópi-
co já era e voltará a ser o temamais rele-
vante da atençãomundial, tão logo su-
peremos essa terrível pandemia.

Execute propostas que conduzamo
Brasilacumpriroqueestáestabelecidono
artigo 225daConstituiçãoFederal. Assim
comoo senhor, eume reconheçoumpa-
triota e, por isso, honrarei nossa bandeira
atédepoisdo fim.Portanto,nãopretendo
que a cor verde donossomanto nacional
sejameramentedecorativa.Asoberaniado
Brasil repousa, entre outros aspectos, na
salvaguardadosnossos indispensáveisre-
cursosnaturais. Afinal, este éumpaís“gi-
gantepelapróprianatureza”.Milharesde
empregospodemser gerados comades-
poluiçãode rios e a recuperaçãode áreas
degradadas.Duasurgentesnecessidades
que se alinham. Pense nisso, capitão!

Peço, muito encarecidamente, que
reveja suasposições.“Brasil acimade tu-
do!Deusacimade todos!”Anatureza, da
qual somos parte indissociável, é a obra
suprema de Deus. Não se trata de “ex-
plorar” até o esgotamento dos recursos
naturais para prover a riqueza do povo.
Essa palavra, de sentido perverso, pode
e deve ser substituída por “aproveitar”
de forma racional e sustentável o que
nos é dadopela criaçãodivina.

Despeço-me, desejando que o se-
nhor possa ainda fazer um bom gover-
no, especialmente em favor das cama-
das mais sofridas da nossa população.
Saudações ecológicas! Fique empaz!

CartaaVossaExcelência
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